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CARTÓRIO NOTARIAL DO FUNCHAL
DE SUSANA LOPESTEIXEIRA

SITO NAS RUA JOÃO TAVIRA E RUA DA QUEIMADADEBAIXO,N.º4,
FREGUESIA DA SÉ, CONCELHO DO FUNCHAL
TLF. 291639 600 - Fax 291 639 607 Emailnotariasitemalltelepacpt

(Publicadono “IM"de17/1/2026)

Certifico, para fins de publicação quepor escritura outorgadaaosoito dejaneiro de
dois mile vinte e seis, exaradaa folhas 54,do Livro de Notaspara escrituras diversas
número 293-A, deste Cartório, se encontra exarada uma escritura de Justificação
Notarial, na qual: MARCELO VICTOR GONÇALVES MACHADO,NIF 232 774 528,
solteiro, maior, natural do Estado do Rio de Janeiro, República Federativa do Brasil,
de nacionalidade portuguesa,residente e com domicílio fiscal na Veredado Transval,
número 7, Boa Nova,freguesia de Santa Maria Malor, concelho do Funchal = Se afirma
único donoe legítimo possuidor, com exclusão de outrem, do prédio rústico,localiza-
do aoSítio do Tojal, freguesia do Faial, concelho de coma área de
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metros quadrados, composto porcultura arvensede regadio, a confrontar pelo Norte
e Leste com 0 Caminho Municipal e Sul e Oeste com Estrada Municipal do Tojal,
inscrito da matriz cadastral respetiva sobo artigo 272/000 da Secção 006 (NIC
310902007987)(antes parte do artigo 57/006 da mesma secção 006) - prédio
este que não se encontra descrito na Conservatória do Registo Predial de Santana.

Queo identificado prédio veio à possedo orajustificante, no ano de dois mile cinco,
através de compra meramenteverbal, feita a Manuel Duarte e mulher Maria Isabel
de Sousa Freitas Duarte, casadossobo regime comunhãode adquiridoseresidentes
no Sítio das Covas, na sobredita freguesia do Falal. a

Que está assim ora justificante na posse doidentificado prédio, desde o referido
ano, há mais devinte anos,o qual tem vindo a exercê-la de forma pública, pacífica e
de boa-fé e, assim, contínuae ininterruptamente,à vista de todos,extericrizando o
exercício dos poderes próprios de um proprietário, cultivando-o,limpando-o, regan-
do-o, amanhandoa terra e colhendo os respetivosfrutos - não tendo,todavia, dado
o modo de aquisição, documentossuficientes que lhe permita fazer prova do seu
direito de propriedadepara efeitos de registo predial.

Adquirlu, assim,ojustificante, a propriedade do identificado prédia a título originá-
rio = por usucapião, que invoca.

Que da aquisição resultante da presentejustificação dedireitos não resultam atos
contrários ao disposto no artigo 1376.º do Código Civil.

Está conforme o original aqui narrado por extrato.
Funchal, oito dejaneiro de dois mile vinte e seis.

A Técnica de Notariado,
(Gilda Carvalho da Silva Nunes — inscrita na Ordem dos Notáriossob o n.º 301/33).
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‘(Publicadono "IM"de17/1/2026)

Dra. Raquel Abreu, notária do Cartório Notarial de Santana, CERTIFICA para efeitos
de publicação, que por escritura de hoje, lavrada folhas trinta e sete e seguirites dolivro
de escrituras diversas numero 58-S,deste Cartório, JOSÉ PEDRO DASILVA MARTINSe
esposa MARIA LÍDIA DE FREITAS LARANJA MARTINScasados sob o regime da comu-
nhãogeral de bens, ambosnaturais dafreguesta e concelhode Santana, onderesidem na
Rua do Tif nº 5, Queimadase Fontes, declararam que são donose legítimos possuidores,
com exclusão de outrem,do prédiorústico,localizado no Sítio da Ponte,na freguesia do
Faial, concelho de Santana, compostoporconstruçãorural e pastagem artificial perma-.
nente, com a área total de mil e sessenta metros quadrados,a confrontara norte com a
rocha, asul com João MarquesTeixeira de Mendonçae outros, a nascente comVirgílio Pe-
dro GomesdeJesuse outrose a poente com JoãoFreitas Rocha, Unipessoal, Lda, inscrito
na respetiva matriz cadastral em nomedo justificante varão,sob o artigo 36, da secção
G02, NIC 310902002234.

Queo identificado imóvel não se encontra descrito na Conservatória do Registo Predial
de Santanae velo à sua posse, já no estado de casados, em dia e mês que não podem
precisar do ano de dois mil, por compra feita verbalmente a José de Azevedo e mulher
Maria da ConceiçãoVieira de Freitas de Azevedo,residentes noSítio da Feiteira do Nuno,
nareferidafreguesia de Santana, nunca se tendoreunido as condições necessárias para
realização da respetiva escritura, pelo que nãosão detentores de qualquertítulo formal
quelegitime o domínio doreferido prédio, para o mesmopoder serregistado na compe-
tente Conservatória. | à

Os justificantes entraram napossee fruição do referido prédio há mais vinte anos,
com conhecimento de todos e sem oposição de ninguém desde o seuinício, posse que
sempre exerceram contínua e ostensivamente, de boa fé por ignorarem lesar direito
alheio, pacificamente porque sem violência, sendo reconhecidos como seus donos por
toda a gente, com ânimo de quem exercita direito próprio, praticando todososatosine-
rentesà qualidade de proprietários nomeadamente semeando,cultivando, colhendo os
seusfrutos, regandoe usufruindodetodasas utilidades e benefícios.

Que,dadas as caraterísticas de tal posse, em nome próprio, pacífica, contínua e pú-
blica, os justificantes adquiriram o citado imóvel por usucapião, queinvoca,justificando
o seudireito depropriedadee fazendoa presentedeclaraçãodejustificaçãoparafins de
primeira inscrição no registo predial.

Está conforme original, aqui narrado por extrato, outorgado no Cartório Notarialde
Santana, em dezasseis dejaneiro de dois mile vinte e seis.

o ANotária
‘ RaquelAbreu
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A secretária regional de Educação,
Ciência eTecnologia, Elsa Fernandes,
defendeu ontem integração desis-
temas de gestão como resposta aos

atuais desafios das instituições, num

contexto marcadopela transforma-
çãodigital, exigências de sustenta-
bilidade e crescente complexidade

organizacional. É

A governantefalava na sessão de

abertura do seminário 'Qualidade —

Desafios das Instituições:A Integra-

ção deSistemas de Gestão Emergen-

“tes; promovido peloInstituto para a
Qualificação, IP-RAM,no auditório
da Escola Profissional Dr. Francis-
co Fernandes, no âmbito das come-
morações dos 20 anos de melhoria
contínua do seu Sistema de Gestão
da Qualidade.

Naocasião, Elsa Fernandessubli-
nhou que a qualidade deixou deser
apenas um objetivo para se afirmar
como umaresponsabilidadeperma-
nente, exigindo sistemasde gestão
integrados,flexíveise alinhados com
as necessidades das organizações e
das comunidades que servem, em

Seminário reuniu responsáveis institucionais e especialistas.

da a necessidade de articular dife-
rentes modelos de gestão (da quali-
dade,do ambiente, da segurança, da
inovação e datransformaçãodigital)
num sistemacoerente, capaz deevi-
tarredundâncias,otimizar recursos e
promover uma cultura de melhoria
contínua, defendendo uma gover-
nação “mais inteligente, sustentável

e orientada para resultados”, assen-
te no envolvimento das pessoas, na

  
Agovernante defendeu que aEdu-

cação deve posicionar-se nalinha

da frente desta evolução, apontando

o Instituto para a Qualificação co-

mo exemplo de melhoria contínua,
contribuindo para a melhoria dos
processos, o aumento da eficiência

organizacional e melhores respostas
as necessidades das comunidades
educativas, num seminário que reu-
niu responsáveisinstitucionais e es-

 

particular no setor educativo. liderança, na formação contínua e pecialistas regionais e nacionais para
Asecretaria regional destacouain- numacultura de participação. reflexão e partilha de boas práticas.

MACHICO

“Um exemplo de ensino de excelência”
Miguel Albuquerque diz que a Esco-
la B+S de Machico é o exemplo do
que se quer continuar a assegurar:

“um ensino de excelência, onde os

nossos jovens são objetoda me-
lhor educação possível”. Palavras
proferidas na entrega de diplomas

de mérito aos alunos que mais se
distinguiram noanoletivo transato.
O governante sublinhou que na

Região a Educação é a pedra an-

gular do desenvolvimento, e que
tal “só é possível por termos pro-

fessores motivados, funcionários
dedicados e famílias em consonan-
cia com os objetivos da escola”. DS
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